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EMENTA 

 
Fundamentos epidemiológicos na análise de estudos observacionais e de intervenção. 

Cálculo de tamanho de amostra. Técnicas de seleção de amostra. Minimização de erros 

sistemáticos. Métodos de controle de fatores de confundimento no desenho e na análise. 

Vantagens e limitações dos estudos.  

 

OBJETIVO 

 

Esta disciplina tem por objetivo aplicar e interpretar técnicas epidemiológicas e 

estatísticas empregadas na avaliação de testes diagnósticos, estudos observacionais 

(prevalência, caso controle e coorte) e de intervenção (ensaio clínico).  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 – Avaliação de testes diagnósticos 

1.1 – Reprodutibilidade 

1.2 – Validade de um teste diagnóstico 

1.3 – Erro sistemático e erro aleatório na determinação da sensibilidade e especificidade 
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2 – Estudos de prevalência 

2.1 – Medidas de prevalência: no ponto e no período 

2.2 – Método: Amostragem, tamanho de amostra, tipos de viés  

2.3 - Análise: medida de prevalência e análise estratificada 

2.4 – Vantagens e limitações 

 

3 – Estudos de caso-controle 

3.1 – Seleção de participantes: seleção de casos e de controles 

3.2 – Tipos de estudo: caso-controle de base populacional e aninhado 

3.3 – Método: amostragem, tamanho da amostra, pareamento, medida da exposição, 

tipos de viés 

3.4 – Análise estratificada: controle de fator de confundimento e modificação de efeito 

3.5 – Vantagens e limitações 

 

4 – Estudos de coorte 

4.1 – Tipos de estudo de coorte: concorrente ou coorte prospectiva e não concorrente ou  

coorte histórica 

4.2  - Método: cálculo do tamanho da amostra, amostragem, avaliação da exposição e do 

evento de interesse 

4.3 – Análise: medidas de associação, pessoas tempo, tábua de vida e estratificação 

4.4 – Vantagens e limitações 

 

5 – Ensaio clínico 

5.1 – Aspectos éticos 

5.2 – Guia de qualidade e classificação dos ensaios clínicos (fases I, II, III, IV)  

5.3 – Método: tamanho da amostra, seleção dos participantes (critérios de elegibilidade 

e de exclusão), alocação da intervenção (aleatorização) e mascaramento 

5.4 – Análise: comparação de proporções e cálculo de eficácia, pessoas-tempo de 

seguimento, análise interina e intenção de tratamento 

5.5 – Comitê independente de seguimento 

  

METODOLOGIA 

 

O Curso será teórico-prático, em horário integral, com a utilização do manual intitulado 

“Métodos de Investigação Epidemiológica em Doenças Transmissíveis” publicado pela 

OPAS. No período da manhã haverá inicialmente exposição sobre o tipo de estudo a ser 

abordado naquele dia. Em seguida, o aluno trabalhará no computador com um manual 

autoexplicativo, devendo realizar exercícios com bancos de dados utilizando o pacote 

estatístico Epi Info. No período da tarde os alunos apresentarão e interpretarão os 
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resultados dos exercícios realizados na manhã, assim como os artigos relacionados aos 

bancos de dados. 

 

AVALIAÇÃO 

 

1 - A avaliação será realizada ao longo do curso, levando-se em consideração a 

assiduidade, participação na realização dos exercícios, na discussão dos artigos e da 

apresentação oral dos exercícios. 

2 - Através da elaboração de um relatório individual escrito com o resultado das análises 

de um dos tipos de estudo. 
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